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Ausência Justificada  
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ASSUNTOS DISCUTIDOS: 
O Presidente abriu a reunião cumprimentando os presentes e dando as boas 
vindas aos novos conselheiros que assumiam naquele dia em função da 



Resolução nº20 do Conselho Nacional de Recursos Hídricos, tendo 
solicitado que fosse feita uma auto-apresentação, visando um melhor 
entrosamento dos presentes. A seguir a ata foi submetida a aprovação, 
tendo a mesma sido aprovada com as retificações feitas pelo Presidente e  
pela Dra. Hilda. Dando prosseguimento, o Presidente passou ao item 
seguinte da pauta que tratava da Estratégia dois do Plano de Trabalho tendo 
ressaltado a importância da participação da CPRM na elaboração da 
Moção. Com a palavra o Dr. Tales Sampaio lembrou que por lei aquela 
entidade é o Serviço Geológico do Brasil, tendo na ocasião informado que 
a CPRM elaborará minuta de Moção que será enviada ao relator da Câmara 
até dia o oito de abril próximo o qual providenciará o envio da mesma aos  
Conselheiros e convidados para conhecimento e discussão na próxima 
reunião. Falou também que a CPRM já tem um Plano de Trabalho, o qual 
será enviado para o conhecimento da Câmara, servindo como um primeiro 
passo para o trabalho conjunto. O Dr. João Salles falou que nesta fase de 
teste o Plano deverá conter resumidamente as primeiras ações a serem 
desenvolvidas em conjunto. Passou-se a seguir a discutir como seria a 
atuação com relação à estratégia numero três chegando-se a conclusão de 
que o mais indicado seria adotar com o DNPM a mesma sistemática 
prevista para a CPRM. O Dr. Taylor falou que sobre a outorga na 
mineração já existe um grupo de trabalho visando compatibilizar as 
outorgas de  uso da água para mineração com as demais. A Dra. Célia 
pediu que constasse em ata a seguinte solicitação: “É importante constar 
em ata que esta CT defina como estratégia de procedimento o envio 
sistemático de todo o material aos convidados, representantes titulares e 
suplentes definindo isso como regra específica, conforme previsto no art. 
30 da portaria nº 407 de 23/11/99 (Regimento Interno)”. Esta sugestão foi 
acatada. O Dr. Luiz Amore voltou a falar sobre o problema de São 
Lourenço e dispôs-se a participar do grupo de trabalho juntamente com o 
DNPM para estudar o assunto, tendo nesta ocasião o representante do 
DNPM, Dr. Gilberto Ruy Derze, informado que depois que foi constatado 
que o poço, motivo da polêmica, está explorando apenas 65% da vazão 
outorgada a questão não tem mais razão de existir. A seguir passou-se a 
discutir o item seguinte da pauta que se referia à Plataforma de Água 
Subterrânea a ser submetida a aprovação do CTHIDRO. Nesta ocasião o 
Dr. Oití passou a informar sobre a existência de uma Plataforma sobre 
qualidade de Água Subterrânea proposta pelo Dr. Aldo Rebouças o que 
tornaria impossível à apresentação de uma nova, desta forma a Câmara 
deveria atuar acrescentando alguns itens que viessem complementar a 
referida Plataforma. O Dr. João Salles achou pouco o valor previsto para a 
mesma, tendo o Dr. Oití explicado que a importância prevista destinava-se 
apenas ao pagamento de serviço de consultoria. O Dr. Luiz Amore 
perguntou se seria possível apresentar outra Plataforma que tratasse das 
questões de qualidade e quantidade de água, tendo novamente o Dr. Oití 
reiterado que isto só seria possível no próximo ano. O Dr. Taylor sugeriu 
que, para complementar a plataforma, deveriam ser incluídos os 



representantes do setor industrial, de saneamento, da CPRM, do DNPM e 
da mineração e partirmos para um novo modelo de plataforma para o 
próximo ano pois receia que a ampliação do campo de ação venha a 
prejudicar o desenvolvimento dos trabalhos da que já está em análise. O 
Dr. Oití ressaltou que o problema da contaminação é um dos mais 
importantes e lembrou da necessidade da mesma contar com a participação 
de representante das regiões Nordeste, Norte e Centro Oeste. Diante do 
exposto até então, a Dra. Hilda sugeriu o encaminhamento da discussão 
sobre recarga/descarga para a comunidade cientifica. O Dr. Amore para 
reforçar, lembrou que a contaminação está ligada ao risco ambiental, 
salientando ainda que quantidade e qualidade é um binômio indissociável 
sem o qual não se faz gestão. O Dr. Oití sugeriu a participação de 
representantes da Embrapa, da Mineração indicado pelo IBRAPE, da 
Industria Petroquímica e da CETESB. O Dr. Elcio sugeriu que dentro da 
metodologia nos objetivos específicos constem o enquadramento e grau de 
contaminação do corpo hídrico. O item seguinte da pauta tratava da 
realização de um Workshop a ser organizado pela ARBRAC na Pousada do 
Rio Quente tendo sido dado a palavra ao Dr. Marcos representante daquela 
instituição, tendo o mesmo discorrido sobre a programação a ser cumprida 
nos dias 18 e19 de abril sendo que no dia 18 a partir das 14:00 horas 
realizar-se-á o Workshop com diversas palestras e no dia seguinte será 
realizada a 13ª reunião da CTAS a partir das nove horas . Ficou ainda 
decidido que os Conselheiros que forem participar desta reunião deverão 
confirmar a presença até o dia oito próximo para o relator da CTAS. 
Passando aos assuntos gerais o Dr. Taylor comunicou que participou  em 
Belo Horizonte, de uma reunião do Instituto do Milênio do CNPQ que 
tratou do assunto “Água na Mineração” informando que tão logo receba os 
anais os encaminhará para conhecimento dos membros da Câmara. O Dr. 
Oití falou que quem quiser conhecer o assunto deverá entrar na página do 
MCT na Internet. Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada.  
 
 
 
 
                    João Carlos Simanke de Souza - Presidente 
 
 
              Júlio Florêncio Filho - Relator 


